
Ata n° 12/2023 
Câmara Municipal 

ATA DA DÉCIMA SEGUNDA REUNIÃO DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE ÉVORA, 
REALIZADA NO DIA VINTE E UM DE 

JUNHO DE DOIS MIL E VINTE E TRÊS / 

QUADRAGÉSIMA QUINTA REUNIÃO DE 

CÂMARA DO MANDATO 2021/2025. 

Aos vinte e um dias do mês de junho de dois mil e vinte e três pelas quinze horas, na Sala do 

Edifício Alexandre Herculano, reuniu a Câmara Municipal de Évora. 

Estiveram presentes: 
Presidente: Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá 

- Vereadores: José Gabriel Paixão Calixto 

Joaquim José dos Santos Godinho 

Alexandre Manuel Rosa Varela 

Lurdes Judite Dionísio Pratas Nico 

João António Velhinho Simões 

Patrícia José Correia Raposinho. 

A reunião foi presidida por Carlos Manuel Rodrigues Pinto de Sá, Presidente da Câmara 

Municipal de Évora, e secretariada por Elisabete Matos Neves, Coordenadora de Unidade de 

Administração Geral. 

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

Ao iniciar a reunião o senhor Presidente cumprimentou os senhores Vereadores, funcionários e 

público presente, e informou que os senhores Vereadores Henrique Sim Sim e Florbela 

Fernandes não iriam estar presentes na reunião, mas faziam substituir-se pelos senhores 

Vereadores Joaquim Godinho e João Simões, respetivamente. Neste sentido, solicitou a 

justificação das respetivas faltas as quais por consenso de todos os Eleitos foram devidamente 

justificadas. 

De seguida, perguntou se havia alguma questão sobre a Ordem do Dia. Não havendo sugestões 
deu continuidade à reunião. 

A). — Proposta de aprovação das atas número 22 de 06/10/2022 e número 11 de 07/06/2023. 

Tendo o texto das atas sido previamente distribuído entre todos os membros do Executivo foi 
deliberada a dispensa da sua leitura, nos termos do disposto no Artigo quarto do Decreto-Lei 

número quarenta e cinco mil trezentos e sessenta e dois, de vinte e um de novembro de mil 

novecentos e sessenta e três. As referidas atas foram aprovadas por unanimidade, não tendo 

participado na deliberação da ata número 22 o senhor Vereador João Simões e na ata número 
11 os senhores Vereadores Joaquim Godinho e João Simões, por não terem estado presentes 

Cámara Municipal de Évora — Ata da reunião n° 12/2023 de 21/06/2023 — Página 1 de 55 



na reunião a que elas respeitam, nos termos do n° 3 do artigo 34° do Novo Código Procedimento 
Administrativo (NCPA) aprovado em anexo ao Decreto-Lei 4/2015 de 7 de janeiro. 

B). — Conselho de Ministros Dias 21 e 22 

O senhor Presidente informou que estão, presentemente, na cidade, membros do governo e 
ficarão até ao dia seguinte, sendo este período destinado a visitar os vários concelhos do Alentejo 
Central, e também à assinatura de dois protocolos com o município. O primeiro referente ao 
financiamento e à colaboração entre o governo e o município, para a obra das acessibilidades, 
redes públicas de água e saneamento do Novo Hospital de Évora, e o segundo está relacionado 
com a Capital Europeia da Cultura e o respetivo financiamento. 
Destaca que haverá um jantar, que decorrerá na Messe de Oficiais, com a presença de todos os 
presidentes de câmaras do Alentejo Central, onde ocorrerão contactos informais, com os 
senhores ministros, para a concertação de questões relacionadas com os respetivos concelhos e 
com questões de âmbito supramunicipal. Acrescenta, ainda, que amanhã reunir-se-á o conselho 
de ministros, e que foi convidado para realizar uma intervenção, enquanto anfitrião, para 
transmitir um conjunto de questões, inerentes ao concelho de Évora e ao Alentejo central. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico destacou a iniciativa [Conselho de Ministros em Évora] que 

permite a aproximação do governo e dos ministérios ao cidadão, sendo de louvar a decisão. Dada 

a importância destes eventos, questionou o senhor Presidente sobre quem iria estar a representar 

a Câmara Municipal e se os vereadores foram ou não convidados para os mesmos, lamentando o 

facto de não receberem mais informações, chegando a ter conhecimento de alguns assuntos 

através de canais externos. 

O senhor Presidente afirmou que tem havido um trabalho intenso com o governo, para que 

sejam asseguradas as condições de desenvolvimento à atividade no concelho, quer do ponto de 

vista logístico, quer do ponto de vista das cerimónias e eventos organizados. Esclareceu que as 

cerimónias são organizadas pelo governo, pelo que não coube ao município a execução dos 

convites, desconhece se são públicas, no entanto a agenda só foi disponibilizada esta manhã, 

destacando que os convites seriam para os presidentes de Câmara, sendo que, certamente, 

extensíveis aos vereadores. 

Relativamente à questão do quem representa a câmara municipal, como é sabido, de acordo com 

a legislação na assinatura do protocolo, cabe ao presidente da câmara, pelo que assim o fará. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico reitera que, em todos os contactos efetuados, não foi 

efetuado um convite, sendo que realizou agora um convite informal pelo que se tivesse 

equacionado a realização do mesmo, já o teria feito, independentemente de a agenda estar ou não 

fechada. 

O senhor Presidente esclareceu, assim, que não cabe à Câmara a realização dos convites, pelo 

que essa questão deve ser dirigida a quem de direito, os diferentes ministérios e o Governo. 

A senhora Vereadora Lurdes Nico questiona, ainda, se o senhor Vereador Alexandre Varela, 

não tinha sido convidado, ao que o senhor Presidente respondeu que não. 

C). — Violência e destruição da Exposição na Igreja de S. Vicente. 

O senhor Presidente fez referência à destruição e violência ocorridas na exposição "Amor e 

Ódio", patente na Igreja de S. Vicente, evidenciando que teve oportunidade de expressar, de 
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imediato, a condenação a esta situação, na Assembleia Municipal de sábado. Afirma ser 

preocupante que, 50 anos depois do 25 de Abril, não haja respeito pela liberdade de expressão, 

pela dignidade das pessoas e pela diferença, pelo que refere que foi informada a Polícia e os 

órgãos que tratam destas questões e reitera a veemente condenação por estes atos de violência, 

expressando a sua solidariedade, em nome do município. 

No mesmo contexto, a senhora Vereadora Lurdes Nico, em nome dos eleitos do PS, apresenta, 

também o seu Voto de Condenação pelos atos de Censura e Vandalismo no decorrer do Évora 

Pride: 

"Entre 13 e 18 de junho de 2023 decorreu em Évora o 1.° Évora Pride. Envolveu várias entidades 

ligadas à comunidade LGBT+ e contou com a parceria desta Câmara Municipal. Pela cidade 

desenvolveram-se várias iniciativas. Uma das iniciativas consistiu numa exposição de artes 

visuais com o título «Missiva de Amor e Ódio» na Igreja de São Vicente. Aquela exposição foi 

vandalizada a 15 de junho, resultado de atos de violência e ódio e visando um funcionário 

municipal. Cabe às autoridades próprias atuar no estrito cumprimento da lei. Os Vereadores do 

PS propõem a esta Câmara Municipal: - aprovar um Voto de Condenação pelos atos de 

intolerância, vandalismo, violência e censura ocorridos na Igreja de São Vicente, no passado dia 

15 de junho, defendendo os direitos à liberdade de expressão e de associação, inscritos na 

Constituição da República Portuguesa". 

O senhor vereador Alexandre Varela salientou o caráter exemplar da forma como decorreram 

todas estas manifestações, em termos culturais, informativos e dos direitos do Homem, a forma 

pedagógica como se procurou chamar a atenção para um conjunto de problemas que fazem parte 
da sociedade e, infelizmente, ainda não foram integralmente assumidos por muitas pessoas, que 
na verve da intolerância acabam por atacar, de forma vil, as pessoas que podiam ser seus 

familiares ou seus amigos, o que é preocupante. Destacou, ainda, o papel determinante das forças 
de segurança no apoio e proteção destas pessoas, que estiveram sempre presentes e 
acompanharam, sendo reconhecidas, também, pelo comité organizador. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho apresentou, também, a sua associação a este voto, 
reiterando a referência pública oficial efetuada no momento em que aprovava a liberdade de 
expressão, com as devidas condições de segurança. Destaca a importância do enfoque de 
condenação, deste tipo de violência, e também a rápida intervenção das forças de segurança, na 
expectativa de que estes atos sejam reduzidos. 

O senhor vereador João Simões expôs a sua opinião relativamente ao voto de condenação, 
explicando que a Igreja não apoia este tipo de situação, que não tem qualquer justificação, no 
entanto refere que uma exposição desta natureza no interior de uma igreja é considerada uma 
provocação, por parte da organização. 

O senhor Presidente agradece as intervenções e reitera o foco do problema, da destruição, da 
violência e do ódio transmitido, sendo que se tratava de uma exposição de Artes Visuais, e cada 
um poderia interpretá-la à sua maneira, pelo que regista a questão. 

O voto de condenação apresentado foi aprovado por unanimidade. 

D). — Abertura da Feira de S. João, dia 23 Cerimónia de Abertura. 
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O senhor Presidente divulgou uma última informação, indicando que na próxima sexta-feira 
terá lugar a abertura da Feira de S. João, para a qual estão todos convidados, sendo que a 
pequena cerimónia habitual decorrerá junto à Horta das Laranjeiras, seguida de uma visita à zona 
do parque infantil. Acrescentou, ainda, que está a procurar-se uma relação mais forte com a zona 
da exposição agrícola, recuperando um pouco a antiga Rua dos Queijos, relacionando essas duas 
componentes, e que a zona de juventude e desporto, este ano, situar-se-á no Jardim Público, para 
facultar outra envolvência ao mesmo. 

E). — Comemoração do Dia do Dador, dia 10 de junho. 

O senhor Vereador Alexandre Varela informou que o dia do Dador de Sangue, foi assinalado 
pelo Encontro Nacional de Dadores, organizado pelos Dadores de Sangue de Évora, com a 
participação de múltiplas organizações nacionais, ligadas ao setor, sendo que a câmara esteve, 
também, representada. Destaca o facto de, contrariamente a muitos outros países, em Portugal, 
este continuar a ser estritamente um ato voluntário, atribuindo-lhe uma enorme importância e 
riqueza. 

F). — 12° torneio de S. João de Patinagem Artística. 

O senhor Vereador Alexandre Varela comunicou que, nesse mesmo fim de semana, realizou-

se também o 12° torneio S. João de patinagem artística, organizado pelos Dianas, contando com 

a presença de várias centenas de atletas, sendo que, até há poucos anos, era considerada uma 

modalidade relativamente insípida, no panorama nacional, e que, atualmente, apresenta um 

conjunto de grandes acontecimentos, como a consagração de uma atleta portuguesa no 

campeonato do mundo. 

G). — Conclusão da Empreitada da Escola Manuel Ferreira Patrício. 

O senhor Vereador Alexandre Varela divulgou a conclusão da última, de um conjunto de 

grandes empreitadas, realizadas na Escola Manuel Ferreira Patrício, neste caso os espaços 

exteriores do jardim de infância, totalizando estas empreitadas, nos últimos anos, com o apoio do 

financiamento europeu do Programa Operacional Regional, cerca de um milhão de euros. Neste 

caso a empreitada ficou em, aproximadamente, 120.000 €, relativamente à requalificação do 

espaço exterior, que agora pode ser usufruído, pelas crianças, com outra qualidade. 

H). — Saudações Várias 

O senhor Vereador Alexandre Varela, em nome dos eleitos da CDU, apresentou os seguintes 

votos de saudação: 

Saudação ao atleta Filipe Azevedo 

"Numa prova disputada em Moselle, no Luxemburgo, o triatleta eborense Filipe Azevedo 

conquistou o bronze na prova "Ironman 70.3". 

A Câmara Municipal de Évora saúda o atleta por esta demonstração de qualidade e espírito de 

sacrifico, em tão dura prova". 

Saudação à árbitra Mafalda Antunes 

"De acordo coma a classificação divulgada pela Federação Portuguesa de Futebol, a árbitra 

Mafalda Antunes, da Associação de Futebol de Évora, foi considerada a melhor árbitra da III 

Divisão Nacional de Futebol Feminino 2022/23. 
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Esta é uma distinção e reconhecimento da sua qualidade que se vem somar ao seu já reconhecido 

fair play, razão pela qual merece o nosso reconhecimento". 

Saudação ao Évora Ginásio Clube, pelos resultados no campeonato nacional de ginástica 

artística feminina 

"A Câmara Municipal de Évora saúda o Évora Ginásio Clube pela sua prestação no Campeonato 

Nacional de Ginástica Artística Feminina, que teve lugar no complexo de piscinas do Funchal, 

bem como aos seus atletas, que conseguiram alcançar excelestes prestações, incluído dois títulos 

nacionais (de Solo, no escalão de Juniores, por Iara Casquinha, e de Trave, no escalão de juvenis, 

por Maria Rita Carvalho). É também de destacar o 3° Lugar por equipas no escalão de Juniores 

(Carolina Fernandes, Iara Casquinha, Lara Gervásio, Mafalda Carvalho e Sara Nascimento), bem 

como a meritória participação dos restantes técnicos e elementos da equipa". 

Saudação aos professores da universidade de Évora, Miguel Araújo, Maria de Fátima 

Nunes e Cláudia Teixeira 
"A Academia das Ciências de Lisboa elegeu os três professores da Universidade de Évora, como 

correspondentes na Classe de Letras. 

A Câmara Municipal de Évora considera que este é um importante reconhecimento do trabalho 

desenvolvido pelos docentes da academia Eborense, razão pela qual endereça a todos uma 

merecida saudação". 

Os votos de saudação apresentados foram aprovados por unanimidade. 

I). — Vereador José Calixto. 

Deu continuidade ao período antes da ordem do dia o senhor Vereador José Calixto, que 

começou a sua intervenção por cumprimentar o senhor Presidente, os senhores Vereadores, 

funcionários, público presente e todos os Munícipes que assistem à reunião. 

- Protocolos com o Governo de Portugal (financiamento das acessibilidades do Hospital 

Central do Alentejo e financiamento da CEC Évora 2027) 

O senhor Vereador José Calixto prosseguiu a sua intervenção destacando a assinatura dos dois 

já referidos protocolos, afirmando que os mesmos significam para os Eborenses, opções politicas 

claras do atual Governo Socialista, consubstanciadas em cerca de trinta e cinco milhões de euros 

de fundos nacionais e comunitários, que são disponibilizados ao concelho de Évora, pelo 

Governo de Portugal. Tratam-se de investimentos numa infraestrutura fundamental, o Hospital 

Central do Alentejo, e outros fundos absolutamente necessários para a execução da Capital 

Europeia da Cultura, em 2027. Destaca ainda a enorme dimensão da responsabilidade que deve 

ser assumida pela Câmara Municipal de Évora; são cerca de dez milhões de euros para as 

acessibilidades do hospital, que a CME tem, agora, a obrigação de executar em prazos 

ambiciosos, contrariamente aos ritmos inexplicavelmente mais lentos a que a atual gestão 

comunista nos tem habituado. 

Em relação à questão mais protocolar dos convites, afirma que este assunto seria totalmente 

irrelevante se o convite tivesse sido dirigido a todos os vereadores, salientando que apesar de ser 

organizado pelo Governo de Portugal, naturalmente, o presidente da Câmara deveria ter a 

deferência e o mínimo respeito institucional para indicar os seus Vereadores como convidados. 

- Urbanização Chafariz d'el Rei 
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O senhor Vereador José Calixto continuou a sua intervenção, abordando o grave problema da 
falta de habitação, denunciando novamente o gravíssimo atraso num processo no qual está 
suspensa a vida de dezenas de famílias, que aguardam por habitação há já vários anos, 
concretamente na urbanização Chafariz d'Ei Rei, e citou a mensagem recebida de um munícipe: 

"Bom dia Vereador, 

Acabei de consultar a ordem de trabalhos para a próxima reunião de câmara, continua a não 
haver fumo branco, pelos vistos. Na cooperativa dizem me constantemente que é da câmara, 
agora era um despacho qualquer, a semana passada outra coisa qualquer. O Sr. presidente de 
câmara responde lhe sempre a si, em S segundos a dizer que está tudo feito. Eu já não percebo 
nada disto, estou completamente desgastado com este processo. Só espero que me apareça uma 
boa oportunidade fora de Évora para desistir disto tudo, é ridículo. Um abraço e continuação de 
bom trabalho". 

Acrescentou que este munícipe tem já dinheiro investido numa casa que ainda não é a dele, pelo 
que, através deste exemplo, pretende que o senhor Presidente instrua os serviços para que o 
processo venha à próxima reunião de câmara e seja, efetivamente, analisado e deliberado, de 
forma a reparar os graves prejuízos que estão a ser causados a estas 34 famílias, no contexto de 

mais um contributo para a grave situação de falta de habitação no Concelho de Evora. 

Relativamente à primeira questão, o senhor Presidente esclareceu que os prazos dependem, em 

grande parte, da contratação pública, pelo que existem questões que não decorrem da câmara, 

sendo que foi criada uma comissão de acompanhamento, que permite a avaliação da evolução 

destas situações, no sentido de as adequar entre o governo e a câmara. 

O senhor Vereador José Calixto indica que o lançamento em julho próximo do concurso para a 

empreitada das acessibilidades do novo Hospital depende apenas da Câmara Municipal de Évora, 

neste sentido questiona se está garantido este prazo e se o Presidente da CME o aceita cumprir. 

O senhor Presidente respondeu que um dos concursos, o das acessibilidades, dependia da 

disponibilidade de terrenos privados, que ainda não se verificou, sendo que o governo delegou na 

ARS a condução deste processo, pelo que se aguarda a conclusão do mesmo, no entanto, 

naturalmente, os terrenos têm de estar disponíveis. Relativamente aos prazos restantes, afirmou 

serem meramente indicativos, tendo em conta a contratação pública, e que serão acompanhados 

entre a câmara e a ARS, para que, em caso de necessidade, possam efetuar acertos, em 

consonância com as duas partes. 

No que concerne à questão do Chafariz d'Ei Rei, esclareceu que o processo está em condições de 

vir a aprovação na próxima reunião de câmara, sendo que o problema decorre de um outro 

promotor e das infraestruturas e se este não efetuar as obras, a câmara assumi-las-á para que 

possa dar-se continuidade ao mesmo. Acrescentou que foi verificado o ponto de situação, 

correspondente a cada processo proposto pela cooperativa, de forma a poder avançar, por parte 

da câmara. 

Tratando-se de uma aprovação de um projeto de arquitetura e especialidades, o senhor 

Vereador José Calixto voltou a questionar se este processo virá à próxima reunião e se essa 

evolução em nada está dependente da cooperativa promotora. 
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O senhor Presidente esclarece que havia um problema relacionado com a cooperativa, que se 

tratava de uma questão da inserção do arruamento e da proposta que havia sido feita, uma vez 

que existiam duas propostas distintas, pelo que estavam a ser analisadas, do ponto de vista da 

segurança, mas neste momento a situação está resolvida e ultrapassada, pelo que estão reunidas 

as condições para que possa vir à próxima reunião de câmara, para deliberação. 

J). — Vereadora Patrícia Raposinho /Vários Assuntos. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho inicia a sua intervenção pela solicitação, efetuada 

pelo Lusitano Ginásio Clube, no âmbito do torneio de futebol feminino Girl Cups, de uma 

comparticipação para o pagamento de medalhas e troféus entregues neste mesmo torneio, no 

entanto referenciaram que esta não tinha sido atribuída, pelo que questiona o ponto da situação. 

Noutro contexto, solicitou também o ponto de situação referente aos roubos que têm vindo a 

ocorrer, rotineiramente, por pessoas de etnia cigana, na Creche e Jardim de Infância Quinta dos 

Sonhos, pertencente à Associação de Paralisia Cerebral de Évora, se já se tentou averiguar a 

existência de procedimentos. 

Congratulou a parceria da Associação de Surdos de Évora, com a Câmara Municipal de Évora, 

para a Feira de S. João, assim como o projeto de interpretação de Língua Gestual, nas reuniões 

de Câmara, trazido pela própria e pelos vereadores do PSD, que tem dado frutos, pelo que se 

pretende estendê-lo para mais segmentos e eventos na cidade. 

Enalteceu, ainda, a requalificação do recreio do pré-escolar da Malagueira, questionando para 

quando o da Horta das Figueiras e o da Vista Alegre, assim como a recuperação e melhoria dos 

parques infantis da cidade, ou seja, para quando a continuação de bom caminho nos outros. 

Quanto à solicitação do Lusitano, o senhor Presidente considerou estranho a não aprovação e o 
pedido individual do Lusitano, uma vez que os apoios aos clubes são efetuados através dos 

Contratos-Programa de Desenvolvimento Desportivo, sendo o único setor com esta obrigação 
legal. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho afirmou que a informação de que dispõem é que o 
mesmo não foi aprovado. 

O senhor Presidente reiterou que deve ter sido devido ao pedido excecional efetuado e à não 
inclusão no Contrato-Programa, ou seja, deveria ter sido a direção do clube a realizar o pedido, 
mas no âmbito do Contrato-Programa, uma vez que é através deste que as iniciativas dos clubes 
são apoiadas. 

No que concerne à Associação de Paralisia Cerebral de Évora, o senhor Vereador Alexandre 
Varela esclareceu que têm conhecimento de um acampamento nas proximidades da Quinta dos 
Sonhos e que têm procurado, de acordo com os meios disponíveis e em conjunto com as 
autoridades, neste caso a Polícia de Segurança Pública, desmobilizar este e outro acampamento 
existente noutro local da cidade. Mais informa que assim que estiverem reunidas as condições, 

proceder-se-á à desmobilização, uma vez que em nenhum dos casos existe autorização para 

acampamento. 

Em relação à parceria com a Associação de Surdos corroborou tratar-se de uma parceria 

importante, que vem na sequência de outros trabalhos que têm vindo a ser desenvolvidos, não só 
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a este nível, como por exemplo a presença dos intérpretes de Língua Gestual Portuguesa, na 
transmissão das reuniões de câmara, mas também ao nível dos programas de tempos livres 
inclusivos, ou seja, para crianças com necessidades educativas específicas. 

Quanto às requalificações dos equipamentos e dos espaços de jogo e recreio, não sendo possível 
intervir "em todas as frentes", em simultâneo, aquilo que se procura é dar resposta, sobretudo às 
situações de maior necessidade, tendo em conta o estado de conservação dos equipamentos ou, 
por outro lado, que sejam equipamentos de jogo e recreio ou respetivos espaços, integrados nos 
estabelecimentos educativos. Neste caso, informa que, tal como tem vindo a ocorrer, podem ser 
aproveitados os apoios financeiros, mobilizados no âmbito do programa operacional, e também o 
contributo das juntas de freguesia, uma vez que, também, elas têm competência para mobilizar 
recursos, de forma conjunta, para melhorar os equipamentos. 

Ainda sobre a questão do acampamento, a senhora Vereadora Patrícia Raposinho afirma não 
ter ficado esclarecida quanto à desmobilização, uma vez que referiu que, por vezes, existem 

autorizações de acampamento, pelo que questiona se neste caso existe autorização. 

O senhor Vereador Alexandre Varela responde que o problema, por vezes, é uma situação que 

se reitera no tempo e no espaço, com algumas famílias, pelo que o se pretende é seguir os 

trâmites legais, desde a notificação até às medidas de saída. 

A senhora Vereadora Patrícia Raposinho questiona, ainda, se já foram notificados e se está a 

ser seguido o percurso legal, ao que o senhor Vereador Alexandre Varela responde que sim, 

que é o procedimento habitual, com os acampamentos, porém irá confirmar com os serviços de 

fiscalização. 

K). — Vereador João Simões I Vários Assuntos. 

O senhor Vereador João Simões, em nome do Movimento Cuidar de Évora, inicia a sua 

intervenção pela moção de felicitações abaixo: 

"O Movimento Cuidar de Évora felicita a jovem Eborense ALICE ROCHA pela conclusão com 

sucesso e elevado mérito de mais uma etapa da sua curta, mas brilhante carreira como organista, 

agora que terminou os estudos no Conservatório Nacional de Música e Dança de Paris, com a 

nota máxima - Menção Honrosa — Trés Bien, no dia 20 de junho de 2023. 

Não há registo de frequência outro aluno nacional, nos últimos 200 anos, nesta universidade 

parisiense, o que engrandece ainda mais este percurso académico, desta jovem eborense, com 

apenas 24 anos. 

ALICE ROCHA nasceu em Évora 13 de dezembro de 1999, onde frequentou e terminou com 

distinção o Ensino Secundário de Música, na Eborae Música, tendo ao seu lado ao longo do seu 

percurso, enquanto música e aluna, Professor Rafael Reis, que desde cedo viu nesta jovem e 

discreta aluna, um grande potencial que a poderia levar longe na área da música e da música para 

órgãos em particular. 

Com apenas 17 anos de idade, a Alice foi a primeira aluna portuguesa, de que há registo, a 

frequentar a Universidade de Música de Estrasburgo, onde viria a concluir a sua licenciatura, ao 

lado do reconhecido Professor Joanes Vexo. 

A sua curta carreira conta já com dezasseis concertos entre França, Alemanha e Portugal, um dos 

mais recentes, em Évora, na bela Igreja de S. Francisco, concerto a 4 órgãos. 

Fazemos votos de um futuro profissional promissor para a Alice e reconhecemos o mérito do seu 

percurso, numa área tão especial". 
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